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Acta 34
Aos 25 dias de Setembro de 2006, pelas 10h reuniu o Conselho de Administração da Fundação Spes, na Torre da Marca, estando presentes os senhores D. Manuel S. Martins, D. Carlos A. Moreira Azevedo, Prof. Doutor Ferreira Gomes, Dr. José da Silva. Esteve ainda presente António Valdemar Ribeiro, como secretário. D. Serafim Ferreira e Silva justificou a sua ausência devido a compromissos anteriormente assumidos. 
1 – Reflexão sobre a presidência da Fundação Spes

D. Manuel Martins começou por agradecer a presença de todos. Referiu que mandou fazer umas cortinas para as janelas da Fundação Spes no sentido de dignificar o espaço. De seguida, leu o capítulo V, a respeito dos Órgãos da Fundação, dos Estatutos da Fundação Spes, no qual se refere o seguinte:

Artigo 11º -  A Fundação Spes terá como órgãos: um conselho de administração e um conselho fiscal. 

  Artigo 12º - 1. O Conselho de Administração deverá sempre ser composto por cinco membros, os quais entre si escolherão o presidente. 

  2. Nos termos do testamento que instituiu a Fundação, ficaram nomeados seus administradores vitalícios D. Manuel da Silva Martins, bispo de Setúbal, D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva, bispo auxiliar de Leiria, e os três testamenteiros, respectivamente o Dr. José da Silva, advogado, Pe. Artur Martins da Silva, cónego da Sé Catedral do Porto, e Eng.º Dr. José Alberto Nunes Ferreira Gomes, professor universitário. 

  3. Só os administradores acima nomeados serão vitalícios; os seguintes serão cooptados, à medida que forem faltando os vitalícios, pelos administradores restantes, com conhecimento e aprovação do Conselho Fiscal 

  4. Fora dos casos em que se deva proceder a cooptação de administrador, os administradores vitalícios que não residam na diocese do Porto poderão delegar os seus poderes em pessoa nela residente, a fim de possibilitar a presença de cinco pessoas nas reuniões do conselho. 

  5. A posição de administrador é incompatível com a de Bispo da diocese do Porto. 

  Artigo 13º - 1. O mandato dos administradores cooptados terá a duração de cinco anos. 

  De seguida, D. Manuel Martins fez um balanço da sua actividade na Fundação desde a tomada de posse, salientando as inúmeras actividades que têm sido levadas a cabo as quais vão permitindo conhecer melhor a figura de D. António Ferreira Gomes. Considerou o Congresso Internacional, organizado em Maio passado, como o culminar de um ciclo e a necessidade de se abrir uma nova página na Fundação. Deste modo, colocou o seu lugar à disposição por amor a D. António Ferreira Gomes e à Fundação Spes.
Dr. José da Silva referiu que a questão da disposição do lugar de administrador não se podia colocar nem discutir devido à ausência de um elemento do Conselho de Administração.

Prof. José Ferreira Gomes enalteceu a dedicação de D. Manuel Martins à Fundação Spes. Salientou o percurso da Fundação, apesar dos poucos recursos disponíveis tem feito uma actividade com dignidade. Todavia, referiu a necessidade de se criar uma nova estratégia para a Fundação Spes. Evidenciou o apoio de D. Carlos Azevedo à Fundação Spes e questionou-o sobre a sua disponibilidade em continuar a apoiar a Fundação Spes.

De seguida, D. Manuel Martins realçou a colaboração e dedicação de D. Carlos Azevedo. D. Manuel Martins, atendendo aos Estatutos, aludiu decidir sobre a presidência da Fundação na próxima reunião. 
D. Carlos Azevedo defendeu o lugar de D. Manuel Martins como vitalício e apoiará, da mesma forma que sempre, a Fundação Spes.
Por fim, D. Manuel Martins referiu as responsabilidades inerentes à presidência e propôs D. Carlos Azevedo para o seu cargo, depois de auscultadas todas as opiniões numa próxima reunião.

Prof. José Ferreira Gomes referiu a necessidade de novas ideias para a Fundação Spes e, portanto, a marcação de uma reunião aberta a novas pessoas para se perceber o espaço que a Fundação pode ocupar.

D. Manuel Martins concordou com a reunião alargada a novas pessoas, mas essa deveria ser marcada pelo novo presidente. De seguida, leu uma carta do Cónego Artur na qual refere que a Cruz peitoral, o cordão e o anel de D. António Ferreira Gomes estão à disposição para se guardar no cofre da Fundação Spes. D. Manuel Martins referiu que o assunto já foi tratado com D. Armindo Lopes Coelho.
2 – Estatuto de Utilidade Pública

Quanto ao segundo ponto da ordem de trabalhos, António Valdemar referiu a carta da Presidência do Conselho de Ministros indicando alguns documentos em falta para dar seguimento à análise do Estatuto de Utilidade Pública, nomeadamente o parecer do Conselho Fiscal.

D. Manuel Martins referiu que o assunto já foi tratado com D. Armindo Lopes Coelho e aguardamos uma comunicação da Diocese do Porto a indicar os elementos que formam o Conselho Fiscal.

Prof. José Ferreira Gomes refere que o relatório de contas apresentado é à base do património.

D. Carlos Azevedo salientou a importância de enviar o processo completo, para dar mais credibilidade. Referiu o contacto que teve com um membro do Governo para analisar o nosso pedido.
Prof. José Ferreira Gomes comprometeu-se em fazer o levantamento dos prédios da Fundação Spes e registá-los no Registo Predial.

3 – Carta ao Papa em francês
Quanto à edição das “Cartas ao Papa” em francês, foi apresentado o orçamento da publicação, no valor de 6.325,00€. A este valor acresce os gastos de revisão, deslocações e impressão do Pe. José Costa. Este valor comporta a distribuição dos 400 exemplares a que a Fundação Spes tem direito. Serão distribuídos pelos bispos franceses, belgas e pelas universidades.  

Prof. José Ferreira Gomes sugeriu que a distribuição fosse acompanhada por um cartão de uma personalidade local.
4 – Digitalização da correspondência de D. António
Foram apresentados dois orçamentos para a digitalização do arquivo da correspondência de D. António Ferreira Gomes. O arquivo em causa tem 7 caixas A4 de correspondência não organizada mais 380 cartas já organizadas. O primeiro orçamento é de 250€ para uma pessoa trabalhar 15 horas semanais, com tempo indeterminado de execução da obra, e o segundo orçamento é de 2000€. Os presentes foram da opinião de fazer um protocolo com a Diocese do Porto.
E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada esta acta que depois de lida e aprovada vai ser assinada pelo presidente da Fundação Spes, D. Manuel Martins e por mim que secretariei.
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